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RESUMO: Em minha experiência profissional, como psicóloga clínica, observo o quão dificultoso e 
escasso é a procura e comprometimento da figura masculina no setting terapêutico. Não importam 
como estão se constituindo atualmente os arranjos familiares, quando ocorre a ausência paterna seja 
física, psicológica ou mesmo no âmbito da ausência de suporte emocional, resta uma lacuna na psique 
do indivíduo, que buscará respostas, muitas vezes, em nível inconsciente, com ideias transferenciais ou 
mesmo sobre a compreensão e a relação estabelecida com o pai ausente. Este estudo propõe evidenciar 
que a atuação deficiente do pai na vida dos filhos, sua ausência seja física ou emocional, seja em nível 
passivo e/ou pela agressividade, física ou verbal podem gerar consequências desastrosas na vida do filho, 
como delinquência, repetições patológicas de comportamento, relacionamentos abusivos, e existem 
pesquisas documentadas de alguns casos de homossexualidade masculina e feminina. O objetivo central 
desse estudo foi fundamentar o tema baseado “em ausência de pai”, configurado especificamente no 
arquétipo paterno permitindo tecer uma breve organização, referenciando Neumann (1995) que cita o 
processo de “fragmentação de arquétipos”, ou seja, de que para a consciência, o “arquétipo paterno” se 
fragmenta num grande grupo de arquétipos e símbolos inter-relacionados. Assim sendo, buscou-se 
estudar a respeito do resgate das crenças, valores e forças oriundas do masculino, propondo 
ressignificações em prol da reorganização da psique do participante não importando o âmbito da 
ausência, mas possibilitando ao indivíduo fazer essa caminhada rumo ao cosmos como organização do 
retorno ao centro de si mesmo.  A proposta tem como reflexão o uso de processos expressivos em 
Arteterapia relacionados com os processos de estruturação ao entrar em  contato com esse arquétipo à 
luz das categorias míticas do Pai, em que referenciei Colman e Colman (1990) na obra “O Pai – 
Mitologia e reinterpretação dos Arquétipos”, na qual investigaram as mitologias e suas representações 
arquetípicas da figura do pai, dividindo-as em cinco categorias mitológicas: Pai Criador, possibilita 
compreender o “ato criativo”; Pai Terra, considera a evolução dos arranjos familiares, esse Pai  aprende 
com a mãe-terra a ser cuidadoso e a nutrir;  Pai Céu, associado às mitologias celestes com características 
de proteção, provisão e julgamento; Pai Real, enfatiza o modelo de pai em que unifica tanto as 
características do Pai Céu e Pai Terra e, por último, Pai-Diádico, com conotação de dual, propõe que 
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ambos genitores explorem qualidades do reino do céu e da terra, portanto, pressupõe a importância do 
par encontrar o equilíbrio, muito propício à caminhada proposta por ambos autores no enriquecimento 
da identidade pessoal e coletiva. Segundo Grinberg (1997), somos guiados queiramos ou não pelos 
arquétipos com predisposição para desempenhar papéis como os de mãe, pai, filho irmãos entre outros. 
Assim sendo, ao nos depararmos com tais arquétipos nem sempre enfrentamos heroicamente ou com 
sabedoria os desafios de nossa vida. Portanto, o arquétipo paterno traz na sua bagagem subjetiva uma 
carga do inconsciente coletivo, das imagens de muitas gerações que podem levar o sujeito a se estruturar. 
Foram realizadas 8 oficinas arteterapêuticas, uma vez por semana, com quatro participantes; dois 
homens e duas mulheres com idade acima de 19 anos. Foi feito um recorte, com escolha de um 
indivíduo do sexo masculino de 35 anos, como sujeito desse estudo. As oficinas arteterapêuticas foram 
baseadas na obra - O Pai, Mitologia e Reinterpretação dos arquétipos - de Colman e Colman, e nos 
livros de Patrícia P. Bernardo, embasados com contos e mitos. Para cada oficina o material foi escolhido 
apropriadamente conforme o tema que seria trabalhado, tais como; pintura, confecções de objetos 
temáticos e esculturas, recorte e colagens, argila, fitas, cola, tintas, miçangas, materiais duros, EVA, 
cartolina, papeis para presente entre outros. Cada oficina apresentou um tema baseado em um 
momento do processo do Ciclo Paterno, propondo uma caminhada evolutiva. Ao longo deste trabalho, 
pôde-se perceber que a Arteterapia se tornou um instrumento enriquecedor para auxiliar no processo 
de resgate das características do Arquétipo Paterno, com o objetivo que abarca a ausência psicológica 
tanto quanto a física, correspondendo à ausência em espírito e a ausência emotiva; sobre aspectos do 
pai na organização da psique. Ficou muito clara a importância dos objetivos se relacionarem com os 
materiais expressivos, de associá-los aos ciclos referentes às características do Arquétipo Paterno, 
interligando-os aos ciclos da personalidade, ocorrendo assim, uma visível aceitação, congruência e 
levando o participante à conscientização em prol de uma caminhada evolutiva e organização da psique. 
Foi possível, também, constatar que o contato e manuseio com os recursos arteterapêuticos puderam 
desenvolver um estado de concentração, conduzindo o paciente a um relaxamento e atenção, 
fortalecendo-o para ainda mais atingir o objetivo proposto, desencadeando um vínculo e 
comprometimento maiores com o projeto. Durante todo o processo terapêutico, foi também constatada 
a importância em relação à fundamentação teórica, no sentido de que se entrelaçou adequadamente 
não só com a Arteterapia, mas também com as questões conflituosas em relação ao gênero masculino. 
Ocorreram assim, neste contexto, a confirmação de novas posturas, mais seguras e conscientes quanto 
ao tema citado, evidenciados na ausência de Pai no sentido do resgate das características do arquétipo 
Paterno a exemplo do próprio paciente escrever que finalizou esse projeto se sentindo mais protegido, 
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com mais sabedoria, verdade, conhecimento, harmonia e gratidão. Assim sendo, pode-se concluir que 
esse trabalho demonstrou que ainda existem muitas possibilidades para a continuidade de outras 
pesquisas baseadas no masculino, cabendo ao terapeuta uma busca contínua por novos recursos 
favorecendo que a Arteterapia encontre o respaldo merecido através de novos estudos relacionados ao 
gênero masculino. Foram suscitadas novas propostas e formas para envolver indivíduos de todos os 
gêneros, visto que, notou-se a ausência de estudos mais aprofundados sobre a temática. Pelo fato de o 
pai sempre se mostrar oculto em suas relações com seus filhos, é necessário um novo olhar que dê mais 
suporte à figura masculina/paterna. 
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